
O
servidores ligados a quinze
órgãos que não comprovaram
a imunização contra o novo
coronavírus. A exigência de
apresentação do ‘passaporte
da vacina’ físico ou digital para
atuar nas repartições públi-
cas já tinha sido confirmada
pelo governador Rui Costa
(PT) em 21 de janeiro; na oca-
sião, o gestor havia sinaliza-

Governo da Bahia
oficializou na edi-
ção do Diário Ofici-
al do Estado desta
quinta-feira (17) o
afastamento de 315

Servidores estaduais
são afastados após não
comprovar vacinação
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OBRIGATORIEDADE
Servidores que não comprovaram vacinação foram afastados das suas funções no Estado

do para a possibilidade de
cessão do vínculo caso a re-
cusa em se vacinar permane-
cesse. De acordo com o po-
der estadual, há respaldo do
Governo Federal para adotar
medidas restritivas aos não-
vacinados, por conta do ‘risco
ao coletivo’ representado pela
falta de proteção.Esses profis-
sionais tem o prazo de um
mês para regularizar a situa-
ção. A Polícia Militar foi o local
mais afetado, com 141 afas-
tamentos.

Seis secretarias tiveram
baixas nos quadros, incluindo
a Secretaria de Saúde da
Bahia (Sesab), onde quinze
servidores tiveram suas ativi-

dades interrompidas. Além dis-
so, instituições essenciais
como a Universidade do Esta-
do da Bahia (Uneb), o Depar-
tamento de Polícia Técnica e o
Corpo de Bombeiros também
registraram afastamento de
servidores. O comprovante de
vacinação contra a Covid para
permanecer no posto de atua-
ção se estende a empresas
privadas contratadas pelo Go-
verno da Bahia. Para quem
não se tornou servidor através
de concurso, o descumprimen-
to pode terminar em
demissão.A única exceção vai
para casos onde se possa jus-
tificar o não-recebimento da
vacina, por razões médicas.

Caso mesmo assim o ser-
vidor não comprove que to-
mou o imunizante, será aber-
to um processo administrati-
vo, com possibilidade de afas-
tamento definitivo do profissi-
onal por conta do descumpri-
mento da lei estadual, publi-
cada em novembro de 2021.

“O interesse coletivo e públi-
co, principalmente quando se
fala em vida humana ou em
saúde pública, ele se sobre-
põe à vontade ou direito indi-
vidual. Então, alguém que tem
uma doença contagiosa trans-
missível, ele não pode sair
pela rua contaminando todo

mundo”, afirmou Rui Costa,
citando o caso do policial mi-
litar baiano que não se vaci-
nou por ‘se sentir inseguro’ e
teve sua atuação impedida
pelo Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), que também vetou
ontem as atividades de PMs
não vacinados.

O tradicional tapete bran-
co formado por devotos no tra-
jeto de Piatã até a Praça Dori-
val Caymmi, em Itapuã, mais
uma vez não aconteceu. A la-
vagem do bairro, realizada há
mais de um século e a última
folia de largo antes do Carna-
val, voltou a ser suspensa por
conta da permanência da
pandemia de Covid-19. As-
sim, a região acordou diferen-
te nesta quinta-feira (17): para
evitar pontos de aglomera-
ção, o comércio informal foi
suspenso enquanto não hou-
ve alterações no horário de
funcionamento dos estabele-
cimentos formais. As carrea-
tas e os pequenos trios que
costumavam desfilar na via
principal foram proibidos pela
Prefeitura de Salvador, e só foi
permitido som ambiente nos
bares e restaurantes.

Considerada um misto de
festa religiosa e lúdica, a La-
vagem de Itapuã coloca numa
mesma caminhada os católi-
cos manifestando sua fé em
Nossa Senhora da Conceição
e os adeptos das religiões de
matriz africana saudando Ie-
manjá. Com as restrições im-
postas pela crise sanitária, as
homenagens foram reduzi-
das, mas não menos since-
ras. Além da alvorada de fo-
gos, a Baleia Rosa do Amor,
símbolo emblemático da ce-
lebração há trinta e cinco anos,
foi conduzida ao mar por um

Sem lavagem, Itapuã vive dia comum
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salva-vidas e com cores dife-
rentes do rosa original: o in-
flável ficou com o branco e pre-
to da espécie jubarte, que cos-
tuma escolher a Bahia para se
reproduzir.

“A gente mantém esse
trabalho até hoje, num lugar
que é importante, pois aqui (a
praia de Itapuã) nasceu a his-
tória, foi um cemitério de ba-
leias. Fizemos com essa co-
notação ambiental, de trazer
a preservação do meio ambi-
ente, da espécie e da cultu-
ra”, disse Cristiano Loureiro,
coordenador do projeto Ba-
leia Rosa do Amor. Neste ano,
a homenagem do grupo foi ao

músico produtor cultural Sil-
vio Palmeira, que morreu por
complicações da Covid-19
em 2020, último ano da lava-
gem nos moldes tradicionais.
Ele enfatizou o caráter popu-
lar da festa, cujo cancelamen-
to deixou o clima de que algo
estava faltando.

“Foram os moradores
nativos de Itapuã que estive-
ram aqui dando essa força.
As pessoas passaram por
aqui, perguntaram pra gente
‘E aí, vai ter hoje?’, com aque-
la vontade de que aconteces-
se. Mas infelizmente a gente
tem que se segurar mais um
ano, e manter do jeito que

está, simbolicamente”, la-
mentou Loureiro. Uma famí-
lia que serve café da manhã
todos os anos no ponto do
festejo colocou novamente a
refeição em marmitas para
manter o distanciamento. “Foi
tudo muito bem organizado,
sem aglomeração. O impor-
tante foi manter a tradição”,
disse uma das organizado-
ras do desjejum. Na faixa de
areia, poucas pessoas se
aventuraram a ir até o mar e
fazer pedidos e agradecimen-
tos, esperando pelo fim da
pandemia e que a lavagem
possa ser realizada nova-
mente.

Os baianos em idade pro-
dutiva, mas que estão desem-
pregados porque perderam
seus trabalhos ao longo de
2021, podem renovar as espe-
ranças para conseguir uma
recolocação, ainda que tem-
porária, no mercado de traba-
lho. Segundo projeção da As-
sociação Brasileira do Traba-
lho Temporário (ASSERT-
TEM), o Brasil deve criar mais
de 700 mil vagas temporárias
no 1º trimestre de 2022. Segun-
do dados do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística
(IBGE), a Bahia tem 1,336 mi-
lhão de pessoas desocupadas
que podem ingressar no mer-
cado de trabalho.

“Nossa expectativa para
os primeiros três meses do ano
é boa, sendo que as contrata-
ções serão puxadas pela Pás-
coa, redução da inflação e a
queda do dólar. Estes são os
fatores que impulsionarão o
Trabalho Temporário nos me-
ses de janeiro, fevereiro e mar-
ço”, afirmou o presidente da
ASSERTTEM, Marcos de
Abreu.

Conforme o porta-voz da
associação, tradicionalmente,
as datas sazonais impulsio-
nam as contratações temporá-
rias em todos os setores. Se-
gundo ele, em 2022, a Páscoa
vai surpreender positivamen-
te por causa da aceleração da
indústria de chocolate desde
dezembro do ano passado. “A
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Contratação temporária deve
crescer neste 1º trimestre do ano

associação prevê que a data
movimente cerca de 14 mil
vagas temporárias neste 1º tri-
mestre de 2022”, projetou.

O mês de janeiro deste
ano gerou 202.220 mil vagas
temporárias, um aumento de
13,2% em comparação com o
mesmo período de 2021, e o
melhor resultado para o mês
desde o início da série históri-
ca, em 2014. De acordo com a
ASSERTTEM, o destaque nas
contratações de janeiro foi o
setor de Serviços. No mês, o
setor da Indústria foi respon-
sável por 55% das contrata-
ções temporárias, seguido pelo
de Serviços (35%) e Comér-
cio (10%).

COMÉRCIO
Apesar da boa projeção

para o setor de indústria e ser-
viços, o comércio na Bahia não
deve acompanhar o ritmo de
contratação. Segundo projeta
o presidente do Sindicato dos
Lojistas do Comércio da Bahia
(Sindilojas), Paulo Motta, nes-
te primeiro semestre os comer-
ciantes terão que trabalhar
para manter os empregos.

“Nós vamos garantir o
emprego de quem está empre-
gado. Não vislumbramos ain-
da nenhum tipo de contratação
temporária. O comércio ainda
está muito lento e a realidade
é buscar uma maneira de pre-
servar os empregos atuais.
Pelo menos nesse primeiro
semestre não teremos muitas
oportunidades para vagas
temporárias.

NORMALIDADE
O trânsito fluiu normal e houve fiscalização para que sejam evitadas as aglomerações

Nesta sexta-feira (18), o
governador Rui Costa viaja
para Nova Itarana, onde vai
autorizar a Secretaria da Edu-
cação (SEC) a realizar o pro-
cesso licitatório para moderni-
zação do Colégio Estadual Luiz
Viana Filho, com a implantação
de auditório, refeitório e vestiá-
rio, além de reforma e cobertu-
ra da quadra poliesportiva. Ele
também vai autorizar a Secre-

Rui autoriza modernização de colégio
taria de Desenvolvimento Ru-
ral (SDR) a firmar convênio
com o município de Nova Ita-
rana para recuperação de es-
tradas vicinais danificadas
pelas chuvas. A SDR estará li-
berada ainda para firmar con-
vênio com o Consórcio de De-
senvolvimento Sustentável do
Vale do Jiquiriçá (Convale)
para serviço de regularização
fundiária na região.
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